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INTRODUÇÃO 

 Os parques urbanos proporcionam contato com a natureza e oportunidades de lazer 

melhorando a qualidade de vida da população que vive em áreas urbanizadas. Além disso, 

promovem a purificação do ar, estabilização do microclima e interações sociais (SANTOS; 

NASCIMENTO; REGIS, 2019). Além de áreas verdes, esses parques urbanos também 
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Resumo 

 

O monitoramento de variáveis químicas na água de reservatórios urbanos é importante para determinar se 

alguma fonte poluidora atinge a água destes locais. O objetivo deste trabalho foi monitorar os nutrientes 

da água de três reservatórios urbanos no período de seca. As coletas foram realizadas no parque “Leda 

Campos Borges”, amostrando-se a entrada e saída de água de cada um dos reservatórios. Para realização 

das coletas foram utilizadas garrafas plásticas de polietileno de 500 mL. As análises para quantificação de 

nutrientes foram realizadas por meio de técnicas espectrofotométricas. Os resultados encontrados para as 

variáveis químicas analisadas encontram-se dentro dos padrões da legislação, em todos os pontos. Assim, 

sugerem a ausência de fontes geradoras destes compostos no local durante o período de seca.  
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possuem lagos rasos e/ou reservatórios. 

 Nos períodos de seca espera-se que ocorra diminuição do nível de água nos 

reservatórios, ocasionando mudanças nas variáveis físicas, químicas e biológicas, como por 

exemplo aumento da concentração de nutrientes na água (FIGUEIREDO; BECKER, 2018). 

 O fósforo e o nitrogênio são nutrientes importantes nos sistemas biológicos, 

participando de processos fundamentais no metabolismo dos seres vivos e da formação de 

proteínas, mas o excesso causa eutrofização (SILVA et al., 2019). 

O trabalho objetiva monitorar os nutrientes da água de três reservatórios urbanos 

que compõem o Parque “Leda Campos Borges" no período de seca. 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi conduzida nos reservatórios do Parque “Leda Campos 

Borges”, popularmente conhecido como Parque dos Lagos, situado na cidade de Frutal-

MG, a aproximadamente 20º01’31”S e 48º55’26”O, com altitude média de 531 m (Figura 

1). O parque conta com 3 reservatórios dispostos sequencialmente, abastecidos 

principalmente por água pluvial e de drenagem urbana (Figura 1). 

O clima da região é subtropical Cwa (PEE; FINLAYSO; MCMAHON, 2007), com 

inverno seco e verão chuvoso, apresentando temperatura e precipitação média anual de 

23,8ºC e 1626,9 mm, respectivamente (FERREIRA, 2002).  

 

Figura 1 – Imagem de satélite do parque dos Lagos, com identificação dos pontos de coleta 

nos viveiros (P1-P6). 
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 As coletas ocorreram mensalmente nos meses de abril/2019 a setembro/2019, 

englobando o período de seca. Foram amostrados 2 pontos em cada viveiro, sendo um na 

entrada de água e outro na saída de água de cada viveiro (Figura 1), totalizando seis pontos 

de coletas (36 amostras). 

A amostragem de água para determinação de nutrientes ocorreu em frascos de 

polietileno previamente limpos com capacidade de armazenamento de 500 mL. Fósforo 

total (PT - µg L-1), ortofosfato (OP - µg L-1), nitrato (NO3 - µg L-1), nitrito (NO2 - µg L-1) e 

nitrogênio amoniacal total (NAT - µg L-1) foram determinados espectrofotometricamente 

de acordo com Golterman, Clymo e Ohnstad (1978) e Koroleff (1976). O pH foi 

determinado in loco por meio de sonda HORIBA U-50. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores das variáveis analisadas foram comparados ao que preconiza a 

CONAMA 375/05 para águas doces de classe II (BRASIL, 2005), sendo exceção o 

ortofosfato que não é abordado na referida legislação. 

Os valores médios de NO3 diminuíram entre os pontos P1 e P6, estando abaixo do 

recomendado na legislação, que é de 10000 µg L-1 (Figura 2). O NO2 apresenta altos valores 

nos pontos P1 e P2, decaindo nos pontos P3 a P6, mostrando-se abaixo do recomendado na 

legislação que é de 1000 µg L-1 (Figura 2). O nitrogênio é incorporado na água 

principalmente pelo fluxo de efluentes, ou seja, quanto menor este fluxo, menor a 

concentração de nitrogênio presente na água (BUENO et al., 2020). O NAT apresentou 

médias menores em P2 e P4, estando todos os pontos com média abaixo de 500 µg L-1 

(Figura 2), que é o valor preconizado na legislação quando os valores de pH encontram-se 

maiores que 8,5. Neste trabalho os valores médios de pH encontram-se abaixo de 8 e, nesta 

faixa, Pereira; Mercante (2005) apontam que o NH4
+ é predominante, sendo a forma com 

menor toxicidade aos organismos.  

O PT mostrou médias crescentes entres os pontos P1 e P2, decaindo no ponto P3 e 

voltando a crescer de P4 a P6, observando-se valores abaixo do estabelecido pela legislação 

que é de 30 µg L-1(Figura 2). Quanto ao OP, as médias demonstram maiores valores nos 

pontos P1 e P2, com queda brusca em P3, mantendo esta tendência nos demais pontos. 
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Leite; Becker (2019), estudando um reservatório em período com baixa recarga de água, 

encontraram valores de OP superiores a 5 µg L-1, chegando a atingir 100 µg L-1, ou seja, 

superiores ao deste monitoramento (Figura 2). A queda no ponto 3 (Figura 2) se deve a 

presença de macrófitas aquáticas neste local, que assimilam o fosfato na fotossíntese 

(ESTEVES, 2011).  

 

Figura 2 – Gráfico de colunas das variáveis químicas e pH da água ao longo do período 

analisado, sendo: P1-P6 = pontos de coleta; A-S = meses de amostragem – Abril - 

Setembro; NO3 = nitrato; NO2 = nitrito; NAT = nitrogênio amoniacal total; PT = fósforo 

total; OP = ortofosfato; barras horizontais = média. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os nutrientes analisados na água dos reservatórios durante o período de seca 

encontram-se dentro do esperado para águas doces lênticas de Classe II. 
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